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AINDA não se exringufram
,

os tíltimos ecos e as apo­
teoses' vibrantíssimas da

�
triunfal viagem do Chefe

� do Estado ao Brasil, que
decorreu durante-a maior par­
+,e dó mês de Junho,_tinindo
as duas' Pátrias em idênticas
demonsrraçôes de amizade, nos
mesmos anseios do que já se

consagrou chamar-se apropria­
damente Comunidade Lusíada
ou Comunidade Luso-Brasi­
leira. É cedo, portanto, para
se poder avalia r os seus efei­
tos, não só nos assuntos que
às duas Nações interessam di­
rectamente, mas até no curso

da, História mundial' e da s

suas repercussões futuras, por­
que na verdade, como muito
bem escreveu um jornal brasi­
leiro, -0:1 frutos desta viagem
hão-de sentir-se e apreciar-se
sobretudo no futuro.

'

, Quem por deficiência de vi­
são ou por miopia voluntânía _

'pretendesse reduæir os obiectí-
,vos desta recente viagem ao

Brasil, como a de há pouco à
nossa, secular, a_liada, a Grã­
-Bretanha, a meras- d{gtessões

_
do Primeiro Magistrado da
Nação ou nessas viagens 'não
decorrínasse mais que simples
visitas de cortesia, ter ia uma

visão completamente Falsa e

errada do problema e 'nunca

poderia sondar nem entrever
aos altos efeitos políticos e so­

ciais a que se avisou e que
hão-de consegu ir-se oportuna­
mente.

Impo"rta ver e c�nsiderar es­

sas viagens no mesmo quadro
grañdioso em que as concebe­
ram o Chéfe do Estado e o

Governo da Nação: abrir e

consolidar novas perspectivas
do País -políticas, comerciais,
sociais, religiosas, em suma,
humanas - entre povos afins
pela sua cultura e civ.il ização,
pelas suas 'aspirações de paz
e entendimento, pelo estreita­
mento das relações de amiza­
de. Neste plano já se compre­
ende que a viagem é como que
a coroa, a cúpula, das viagens
à� nossas províncias ulrrama­
rinas e integra-se num plano
muito louvável e de fecundas
r e s u I t a d o s futuros, estamos
certos.
Esta é verdadeiramente li

política tradicional do País,
desde que Portugal se consa­

grou a fazer cristandade, numa
doação completa" pelas cinco
partes' do Mundo.
Sempre eis portugueses fo-'

ram leais às, suas amizades e

sempre se esforçaram nobre­
mente por ter e desenvolver
tais relações com todos os po­
vos de boa-vontade.
Os últimos acontecimentos

internacionais (ei de modo
mais concreto, as duas últimas
guerras) trouxeram à huma­
nidade novos conceitos acerca

de nacionalidades e de cornu­

nidad es, pois as nações, reco-.
nheceu-se, só poderão sobrevi­
ver íntegrando-se no moderno
conceito de comunidades, em

que se reúnam voluntàriamen­
te, espontâneamente, povos
com aspirações e cultura co­

muns, com a mesma língua e

religião e com interesses afins.
Longe de prejudicar a ideia de
nação com as suas ca racrerfs-
'ticas próprias e inconfundíveis
isto' robustece essa ideia, por­
que as comunidades lhe aju­
dam a assegurar a vida e a in­

dependência.
A Comunidade Lusíada em

que se Integrem todos os po­
vos e raças, por mais disper­
sas q ue se encontrem à face
da Terra, desde o Iongínquo
Timor às terras' feracíssimas
do' Brasil, é já uma realidade

-Contfrrua na 2.a paginá

falta d'e á'gua
Em -v irtude da falta de chu­

vas que se fez sentir no In­
verno passª,Ç{o,.QS propríetãríos

. 'd"ê certas '�égiõ�8'::: do ,concelho·
queixam-se da falta de água
nos poços.
Há 'locais onde não só se­

tê:t:p.perdido as plantações por
'falta de água nas noras, como

até pará O gasto doméstico.
Assim, alguns proprietários

do sítio da Baleeira, pedem­
-nos que sejamos intérpretes.'
junto do Município, para que
seja limpo o Poço do' Choca­
lho, a fim de abastecer os pro­
prietários de Santa Margari­
da, região onde a seca muito
se faz sentir. .'
Aqui formulamos à Câmara

Municipal a justa petição dos
agrícultores daquele sítio.

HA

Um ilustre algarvio

Algumas notas biográficas"
tiradas nos arquivos do Ministério, da Guerra

do Brigadeiro António Pedro de Brito
BARÃO DE CAC-ELA

NASCEU
em Tavira a 19

, de Outubro de 1782 e
, faleeeu em Lisboa em, 17

= de Dezembro de 1841.
ITTI Era. filho de António
de Brito e de Dona Maria An­
lina Rosa. Assentou praça no

pôsto de alferes de milÍcias da
terra da sua naturalidade em

2 de Setembro de 1797, toman­
do logo depois parte na guer­
ra de 1801.
No ano seguinte foi promo­

vido a ajudante do Corpo e a

tenente para Infantaria 14. em
13 de JuJho de 1808, marchan­
do com este regimento para
Lisboa, a tomar parte nas ope­

rações militares no ano seguin­
te, entrando na Batalha do
Bussaco, em 1810, já como Ca­
pitão de Granadeiros. ,

Àssistiu depois a diversas
batalhas, portando-se sempre
com notável intrepidez, tor­

nando-se insigne na acção dos
Pirinéus, o que lhe .resultou
ser elogiado pelo Governo e

receber a graduação de Major�
Em ru de Julho de 1813 pas-

sou à -efecrividade
do posto para In­
fantaría 16.

'

�
Entrando nos com­

bates de Barnes, de
·Bidaçoa e de Bides­
te e nas batalhas de
Nivela e de Nives,
ficóu nesta última
com o comando do
Regimento por ter

,sido feito prisionei­
ro o Coronel Pis­
sa rro, Até ao fim
da campanha con ti­
IIuou tomando sem­

pre parte em todas
,as [batalhas e com­

bates e quando ela
terminou veio -pa ra

Lisboa'"comandando
ainda Infantaria 16.
Conservava-se ain

da nesta situação,
quando em 1820 re­

bentou a Revolução,
Liberal do Porto,
sendo depois elevado

ao posto de Tenente Coronel e
Coronel, passando a servir nos
regimentos de Infantaria 2,e :;
e com 'um batalhão deste últi­
mo foi em Dezembro de 1-822
escolhido para fazer parte da
Expedição à Baía.
Achando-se já embarcado

no Tejo, recebeu convite de D.
Miguel para saltar em terra e

proclamarem o governo abso­
luta, Com 'Promessas de gran­
des recompensas. O Coronel
Brito recusou-se dignamente
e partiu ao seu destino.
Chegando it Baía, em Abril

de 1823, tomou o comando da
Continua na 2.8 pagina
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i� �altei contigo a fogueira ,

�1 Que bavia na tua rua,
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Mas ¡aliei de tal maneira

. Que aminha ahna uniu-se à tua ••.
Isidoro Pires

Apontamentos sobre pintura
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NTARDECER :U��'J¿¡lIà
'! por António AUDusto Santos ',i E, muito azul. Na ;'"gizl�i��,���
......................................................................." museu da Rua de ,Santu A!l":'

, tónio, os tl'anseu'r1tes-pa:riiií
olbando os últimos trabalbos expostos, São «telas» assit£iiili$�pbZ.
Tabú. Cibele, Lanal e Nobre, os grandes impressionisrds·a-iH:ti'ii,
desenhendo nus de manequins, cabeças de pasta e, p¡Jisag'�n'i'tle
tobralco e de valonas. - 1<'.Jr '::;�c..¿

, Troco o impressionismo pelo clâssico e subo eo eI&.be-' PR­
rense, autêntico Louvre, autêntico Prado, onde a pintu't-a�é?-oiÍtrd.
mais arte, mais séria. com temas de Corot, de Gameirõ;ld·��'L.s.¡la
e de Colson .él ,'<.Gt���f'i16
\
_

Tomam�s contacto com o sr. Henrique Heyinann.�:U�:�1��
mao, quase Beetboven, que trouxe ate nos um pequeno':3«'LQ'lirIr-e»
em escala mínima, de uma 'centena de quadros, a queThii6". faV!ti1

o 'óleo, a aguarela, distribmdà}¡
com luzes e estadoso.':J-i1éi.f-á.lírià
próprios por figura, p�isage.;&,
marinba e natureza )rliBiilirá"ó'b
o patrocínio dum got:stôoe�dtiin
escrúpulo de exposlfto? di'i_il'o
do seu ofício. U",,¡;. <.'L:\.,

O Clube Farense,'�pod'e'..;di�
xer-se, foi o ângulo

.

cenicéYe's�
colhido como o mais�redltaaô
Ce convidativo para �$'Sa5�ate(­
ria-palco, onde os tem-8!s -Q1.¿i.u­
reis «dizem» tode a' SU'8J.� e-x­

pressão com eloquênéià,:-e¡.bh�
lhentismo, interpretàfúJd'iiell

�..i �"

(Contínua na 2.8 p'��i�).
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'GruPQ Cultural de Tavira
Conforme noticiámos, reali­

za amanhã, na sala da Biblio­
teca Municipal, a sua anun:'
ciada conferência «Teorias da
Relativid�de de Einstein- e

dos «Quanta}) de Planack e

Suas relações' com a 'energia
nuclear», o sr. Dr. Morais Si-
mão.
o, ,/

seu estudo é aguardado
com muito interesse.



2 POVO ALGARVIO

Apontamentos sobre pintura Breve consideraçoes

GALERIA HENRY
-

/

Contínuacão cia 1.· página
mente os monôloso» das pale­
tas que lhe deram cor, senti­
mentalidade - vida!
Um friso de quadros em que

o espirita se deleita, embeve­
cido de tanta beleza, tanta luz
e tento sonho, concentredos
tiess« centena de baguetes de.
oiro pálido, oiro velho e oiro
fulvo ... Um mando de pin­
ture, vivendo todo o clessicis­
mo na eloquência dos silêncios.
na evocação dós mestres, que
'o foram e perduram ainda,
pela coutinuidade das suas es­

colas.
Citando algf1.n8 dos muitos

quadros expostos, começare­
mos pel0 «óleo», friso em que

.

Manuellerreira. domitus:« sala
pela quantidà.de e pela inspi­
ração dos seus motivos. Pintor
romântico, de técnica sólida e

poética apurada, consegue, a'

poder deste triângulo de virtu­
des do seu pincel, os melhores
achados do «catá.logo», como

em eSintra», a poder de vários
ângulos, em que a objectiva do

I

artista se aseocie na expressão
do grande sonho de Byron­
essa Sintra' altiva, mourisca e

edénica em plena primavere
romântica, digna de estampa­
gem em qualquer caixa de
bombons ou relíquia dos nos­

sos avoengos século ÀIX. Tal
como o sonhador que cerre os

olhos para melhor sonhar, as
cenas desse «jardim» sintren­
se fecham-se' à nossa argúcia:
corno unI labirinto ensombra­
do de arbustos e coroado de
flores. Depois, a sua merinh«
(Onda), retalho ezulineo-es­
verdeado de «Os Náufragos»,
de Colson, é bem a expressão
de um «Pacifico» em

/ fúria,
a�rancando da barpa da sua

imensidão a musicelidede eter­
na e trovejante dos seus poe ...

mas ca�ernosos. eNatureza
Morta», longe da morte, vive,
pãlpita nos metálicos duma
pintura expressive, revive no

volume dos frutos bem defini­
dos, no euriiulgente da peça
de «arame», na candeia, na

garrafa, no seu todo, como das
coisas belas que o pintor sou­
be iti'terpretal'. «Acampamento
de Ciganos». em que a paixão
do pintor pela natureza secu­

lar domina toda a tela, a poder
duni arbusto imenso, é mais
um' grito da sua paleta pelo se­

cular, pelo eterno, pelo gran­
dioso - pelo incomensurável,
tal como em «Sentinela» e ou­

tros motivos. Este pintor ge­
nérico de tons, de motivos e

de inspiração, de por si só da­
ria motivo a um artigo de
apresentação.

.

Pinto Ramos. continuador
da, escola de Roque Gameiro,
é um discípulo fiel e digno do
seu grande mestre. .Ii sua

aguarela vigorosa, baça, sem'

transparência - quase guache
- oierece-nos notas de expres­
são cuidada como em «Mar­
quês de Alegrete», típico, «Pór­
tico Manuelino». apontamento
de excelente recorte. «Santo
Estêtfã07l, ângulQ da cidade an­
tiMa a rescender a 'Alfama - II

histórica, «Nazaré», com os

seus barcos e as suas redrs
bem trabalbados, e ainda em

«Campino», apontamento más­
culo do homem da lezíria, fu­
mando o seu cigarro num por­
menor a%ulíneo de tabagismo
muito transparente e bem de­
finido, e em «Praia da Rocha»,
a vincar uma per$onalidade de
aguarelista feito e consumado.
Aguarela forte, turvada de
guaches, mas vincando, no es­

pesso da pincelada, a forma, o

carácter e o seritido dum pin­
tor de escola e de personali­
dade.
As flores que decoram a ga­

leria, numa grinalda de múl­
tiplos motivos que envolve to­

da a sal. gomo que di,po,tas

com sentido, decoretivo, são
flores Je todo o ano, «Rosas

. de todo o ano», como lhe cha­
maria Júlio Dantas. ijares que,
porquanto tenham em arte a

expressão de flores, nalguns
quadros apenas lh« falta per­
fume. .. liduarda Lapa tem
em Manuel Fontana e na sua

paleta-jardim, florescendo nas

suas tintas «Rosas». «Cravos»,
«Bouquet», «Príncipe Negro»
e «Rosas Chá», o motivo de
orgulho de um discípulo que
apenas peca peja pose estuda:'
da, pelo sentido simétrico im­
posto à lemilisridede dos seus

« bouquets".
Atila' Mepdlv, á bún�ra

romântica dos arbustos e de
Sintra, é uma pintora medita­
tive, quase sonâmbula, delrios-:
-quêates, a poder de casta­

nhos, amarelos, verdes e san:"
guíneos, tonalidades 'com que
cem anos depois faz reviver
Carat, o paisagista francês, na
sua técnica de picotados, de
esbetidos e de poeiresaos, co­
mo se visados por lentes mal
focadas. Os seus óleos' «im­
pressionistes» e estranhos des­
tacam-se na �aleria pelas man­
chas esbatidas cheias de atrac­
tivos pára os olhos do visi­
tante.

¥onte Palma é um outro
pintor do «catálogo», com óleos
cheios de ternura e eirpressão,
desde «Ceara», de longes alen­
tejanos; à poesi« celeste e ma­

rinbe de «Itália»; desde «Luar»,
quadro de luzes e sombras em

coatrsstes meigos; desde «Bre­
tanba» a «Paisagem», em que
ª paixão de Coret se esfuma,
se eébet» e se dilui como o

fumo ao vento.
E Colson, nesse tema de mar,

db seu único quadro exposto.
mar revolto. turvo. coração vin­
do à boca, que já conhecera­
mos em «Náufragos», é um

artista arrebatado nas crispa­
ções das marinhas, largo de
horizontes, dremético de epo­
peia, com a berce, os remos e

o desespero humano na luta
pelo regresso à terra.
Gomes Martins, modelando

a figura com estilo próprio e

sem anacronismos anatómicos,
expõe os seus quadros - na

figura - pelo desenho natural
e coloração bem fundida em

«'Manto Vermel!lO»••m pri­
mal', «Mendigo», quase uma

cabeça profética na harmonia
da interpretsção, ê «Ceifeira».
J� os seus «Pescadores» estão
abaixo desta triologie do figu­
rista, pelá manche de que se

, csrecterizem.> desfocando -, os.

Matiuel Tavares., Elm «Lou­
res», 4.Casinbas», «Castelo de
Almourol», « Vale de Cambra»
e «Vale de Vouga», aguarelas
de pincelada leve. sadia e trans­

perente, vive uma outra técnica
diferente de Pinto Ramos.
Leveza de pincel, vaporoso de
cores e graciosidade de tonali­
dades, são edjectivos que aos

seus quadros dão luz e poesia.
Juan Gabriel é o único pin­

tor sem preço... como um

Rubens, um Ticiano ou um

Veronesa de museu. Um qua­
dro apenas - o mais caro de
todos ao expositor, sr. Henri­
que Heymann - o «Retrato da
Filha», caro ao seu espírito de
comerciante de arte, à sua sen­

sibilidade artística, ao seu co­

ração de pai.
Que volte breve, o sr. Hey­

mann. com a magia do seu'

gOStO seleccionador, .ão os nos­

s')s votos.

Parabéns.
Faro, 26- VI-1957

SERViÇAL
De preferência pessoa de

idade, precisa-se para dua de
pouco servíço, senhora só.
Nesta Redacção se informa.

sobre o significado

da ulnem presldeulal ao Brasil '

Continuação da 1.8 pàgina
consoladora na sua'estrutura
ge�al, a que deu vigoroso e de­
cisivo impulso a. visita do sr.

General Craveiro Lopes à
grande Nação irmã.
A esta lu%,;" se compreende

a razão de ser d¢.ta viagem, já
se apercebem os motivos por
que a empreendera o Chefe do
Estado e a sancionou o PaÍi
pela voz do seu Governo, um
e outro sempre atentos ao que
l?ossa concorrer para o maior
prestígio nacional.
Esta linha dé rumo tradi­

cional do País já tem séculos
de existência e foi ela que ins­
pirou a viagem do Dr. Antó­
nio José de ,iAlmeid�, que já
al.�uns bons resultados produ­
ziu, apesar da época de perrur-:
bações intensas em que lile vi­
via.
Com a sua clara visão dos

homens dos acontecímentos, o
rei D. Carlos. depois de uma

arbitragem justa e imparcial
da questão da ilha da Trinda­
de, preparava-se para uma

viagem ao Brasil em 1908, 'co­
mo corôa esplêndida da sua

política real, pois aceiúua com

viva satisfação o convite para
visitar o Brasil, a grande na­

ção sul-americana, honra. e

glória da nossa raça e da nos­

sa história, no dizer de João
Franco.
Quando do desagradâvel in­

cidente com o ¿.lmirante Cas­
tilho, no tempo do Presidente
Floriano Peixoto, o Soberano
martirizado aconcelhara, avi­
sadamsnte, o seu governo:
Nunca perca o governo de vis­
ta que poderemos estar de mal
com todo o mando, menos com

o Brasil e !l Inglaterra.
Uma bala assassina, desfe­

chada cobardam-ente pelas cos­

tas. Inutflíæou . esse projecto
que tão promíssor se antevia
e em que os dois governos pu­
nham tantas esperanças para

resolução de assuntos vários.
'Não vá supor-se que estas

visitas nascem por geração es­

pontânea e qúe muito menos

são fruto sazonado do capri­
cho 'de qualquer pessoa, mesmo
por muito alto que esteja co­

locada. São, pelo contrário. o
efeito de uma política bem
orientada ou de um aconteci­
merito que fe.z vibrar intensa­
mente duas nações.
A viagem do. actua] e pres­

tigioso Chefe do Estado é a'
consequência feliz da política
nacional dos três últimos de­
cénios - politica da verdade.
política de justiça - que nos

reabilitou no conceito dos po­
vos civilizados e amantes da
paz e que, como não podia
deixar de ser, 'encontrou eco

mais vibrante e mais profun­
do na Nação brasileira, san-

.

gue do nosso sangue.
Esta é a lição gloriosa que

podemos e devemos tirar des­
ta visita. As suas consequên­
cias são já uma

c

consoladora
realidade, tais como a assina­
tura do, Tratado da Co·muni.;.
dade Luso-Brasileira,' de tão
revelantes e benéficos efeitos
para a vida dos milhares de
portUgueses que vivem nas

Terras de Santa' 'Cruz e deu
origem a essa· maré-alta de
sadio nacionalismo. 'que em­

polgou portugues,es e brasilei­
r o s n a s duas margens do
Atlântico e que nos concitou
o prestfgio internacional.
Quantos esforços das duas

Chancelarias, que somatório
de boas-vontades não foi pre­
ciso reunir, para se chegar a

este feliz entendimento entre

os povos de raça' lusíada, o

qual se pode exprimir sintéti�
camente na frase tão elequen­
te das emissoras de rádio-di­
fusão: Duas Nações e uma só
alma!
Ao receber o Chefe do Esta- '

do, com 08 aplausos entusiás­
.ticos e unânimes que ficaram
a assinalar o último acto del-

o

Um ilustre algarvio
Continuação da 1.8 nâgtna

1.· brigada e aí sustentou a

honra das armas portugueses,
aceitando os perigos e traições
em que a divisão se via e con­

corre�do efícazmenre para que
a rerirada e el combate se fi­
zessem com ordem.
Logo à saída do porto en­

contraram as nossas tropas a

esquadra de Lord Cachrane,
almirante brasileiro, que as

aprisionou e de novo as con­

duziu à Baía, donde afinal
partiram depois de vencidas
enormes dificuldades, chegan­

. do ao Tejo em Deiembro do
referido ano de 1823.
Na noite de 30 de Abril de

1824 foi preso o Coronel Brito
por ordem do Infante D. Mi­
guel e levado para o Limoeiro,
onde ainda ficou depois de
terem sido postos em liberda­
de os seus companheiros, por
estar prenunciado como pe­
dreiro livre, numa devassa
em Elvas.
Saindo afinal da cadeia

serviu no Regimento 9 e d�
Tenente - Rei da Praça de
Abrantes, até que, sendo ou­

torgada a Carta Constitucio­
nal. fOI nomeado Comandan�
te do Regimento de Infanta­
ria 20 em Dezembro de 1826,
Comand�nte de operações na

Província da Beira e quando
o Alentejo foi ameaçado pelos
miguelistas em 1827 recebeu o

governo da Praça de Estre­
moz.

Depois da vinda do Infante
D. Miguel, desligou - se do
exército, estando algum tempo
homiziado e em Setémbro de
1828 emigrou para Inglaterra,
e, sendo encarregado, apenas
chegou a Plymouth, do Co­
mando da 3.a secção dos emi­
grantes, reunidos nesta cidade.
No mês de Janeiro de 1829
partiu para a Ilha Terceira
onde lhe foi dado pela Junta,

,
o comando da força armada.
Entrou no combate de 11 de

Agosto deste ano quando as

foiças de uma divisão naval
miguelista desembarcou as for­
ças militares que condueía, as
quais ficaram derrotadas, em­
barcando unias percípítada­
mente e fugindo outras .por
entre penedos, deixando bas-'
tantes prisioneiros.
António Pedro de Brito

também vogal do Supremo
Conselho de Guerra e da Jun­
ta Consultiva, criada em 1831
na Ilha Terceira. Quando se

constituiu o exército liberal
que devia vir Il Portugal, D.
Pedro IV o nomeou Coman­
dante da 1.a Divisão e logo em

seguida ao desembarque, em

Mindelo, em 1832 teve ordem
de ir ocupar o AI to da Ban­
deira; para cobrir Vila Nova.
Entrou nas batalhas de Pon­

te Ferão e Santo Redondo,
resolvendo a concentração das
forças liberais dentro do Por­
to, f'ai-lhe confiado & coman­

do da ala esquerda das linhas.
.

Sendo promovido a briga­
deíro, assistiu sempre com o

seu conhecido valor a diver­
sos ataques e sortidas até que,
formando-se o exército expe�
dicionário que partiu para o

sul às 'ordens do Duque da
Terceira, Brito foi co.locado à
frente da .z.a brigada dessa di­
visão.
Desembarcando este exército

na praia do Algarve entre o

forte de CaceIll e Monte Gor­
do, a' 24 de Junho de 1833, o

brigadeiro Brito com a sua

sa viagem triunfal. o País quis
significai-lhe o seu fervoroso e

quanto agradecimento pelo al­
tíssimo serviço prestado por S.
Ex.· a todos os portugueses
espalhados por todas as par­
celas do território nacional e

exprimir-lhe a sua adesão fir­
me e inalterável. assim como

aos Homens que prepararam
e tornaram possível essa jor­
nada de glória.

�� V. C;.

brigada repeliu o inimigo no

combate do Almargem se':'
guindo no alcance do Vi�con­
de Molelos, até que e�trando
as forças liberais no Alentejo
ficou exercendo o cargo de áo�
vernador das arruas do Al­
garve.
Transferido depois pára o

Alentejo. voltou ao Algarve
como comandante da força ar­

mada, sendo daí chamado a

Lisboa em Setembro de 1834
quando os miguelistas aban­
donaram o cerco do Porto e

marcharam para o sul.
Encarregado então do co­

mando da ala esquerda das
linhas da Capital. concorreu

muito para a vitória de 10 de
Outubro. Nomeado logo ··'em
seguida comandante do exér­
cito que às ordens do Mare.:.
chal Duque de Saldanha foi
perseguindo o inimigo até San­
tarém, assistiu à batalha de
Almoster à frente dos regi­
meritos de in,fantaria 3 e 6.
Marchou depois para oAlen­

tejo e imediatamente à con­

venção de Évora-Monte, teve
ordem de tomar o comando
das armas do Algarve. Nos

Hns do ano de 1834 foi trans­
ferido para o governo militar
dos Açores e quando acabou
a comissão foi encarregado do
governo civil do arquipélago.
Em Setembro de 1838 recebeu
a demissão desse Íugar, senda­
-lhe dado o governo das ar­

mas do Minho, missão de pou­
ca, importância, por estar na­

quela época' quase desguarne­
cida de tropas aquefa provín­
cia.

. Poucos meses depois pediu
a exoneração. Tomou parte
na revolta dos marechais e

tendo já recebido o título de
Barão de Cacela, o que o obri­
gou a sair do reino partindo
pana a Galiza. sendo nessa

ocasião desltgado do serviço
militar.
Regressando mais, tarde a

Portugal foi nomeado emMaio
de 1840 vogal suplente do Su­
premo Tribunal de Justiça
Militar.
Faleceu no ano de 1841. O

titulo de Barão de Cacela fo­
ra-lhe dado por decreto de 27
de Setembro de 1835. '

Casou em 11 de Maio de
1809 com D.. Maria Teresa
Damasceno Rosado. filha de
João Damasceno Rosado, ma­
jor de Infantaria 14, e de sua

mulher D. Ana Teresa Jacin­
to Rosa.

J. Eo

NOTA - No próximo número do
n0880 jornal. daremos mais algu­
mas notas sobre a vida deste ilus­
tre tavírense,

Arrenda-se
Uma propriedade de terra

de 'semear de sequeiro e reta­
dio, com diverso arvoredo, no-

.

ra com motor e casa de habi­
tação.
Quem pretender dirija-se a .

Francisco de Mendonça Pa­
.checo, Rua da Porta Nova,14
-Tavira.

Ârrendam-se
Duas propriedades de terra

ue semear de s'equeiro, com

cerca de 800 pés de arvoredo.
no sítio da Foupana-Monca­
rapacho.'
Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu­
nes, Poço das Figueiras-
Moncarapacho.

/

Arrenda-se
Propriedade no sitio do Al­

mal gem que consta do seguin­
te: terra de semear de sequei­
ro e regadio, diverso arvoredo,
duas noras e um poço com

motor, abundantes em.águas.
Recebem - se propostas até

fins de Julho. I
Tratar na RuaTenente Cou­

to� 15- Tavira�



p ca vo·

�DS �miDDS
dos Animais

«O pescador que quis s�r festival na Luz de Tavira
monge e foi santo»

por Antero Nobre

Por especial defe'rência do
autor para com os nossos lei­
tores, este jornal iniciará, den­
tro em breve a publicação do
novo e já anunciado trabalho
do nosso prezado colaborador
Antero Nobre, intitulado «O
pescador que quis ser monge
e foi santo" e que seguidamen­
te .er'. editado em livro, im­
presso na tipografia «Povo
Aláarvio». .

Assim, os nossos leitores vão
ter ensejo de conhecer e apre­
ciar. antes de ninguém aquele
interessante trabalho, q u e

constituí a única biografia
moderna � completíssíma e

documentadíssime - de São
Gonçalo de Lagos, único san­

to algarvio .e incontestável
honra e glória do nosso Al­
garve.
O trabalho do nosso preza­

do colaborador e velho amigo
é. além disso, dedicado à me­

mória veneranda de um taví­
rense ilustre, o Senhor D.
Marcelino António Maria
·Franco. saudoso Bispo do Al-
garve, há poucos anos faleci­
do. - o que o torna, sem dú­
vida, particularmente grato
a todos os tavirenses.

,

,

J

Propriedade
Arrenda - se ou dá - se de

meias. de sequeiro e regadio
com diverso arvoredo, na fre­
guesia da Conceição - sítio
dae Solte"tras.
Quem pretender dirijã-se a

Adriano Baptista dos Santos
- Tavira.

Arrenda-se
Uma propriedade de sequeiro

ou regadio em Bernardinheiro,
concelho de Tavira, cerca de 27
hectares de sequeiro e 3 de re­

gadio, toda completamente arbo­
rizada.

. Tratar na Rua Jacques Pessoa"
16 - Tavira.

Hoje, realiza-se na Luz de
Tavira. um' grande festival
desportivo e recreativo promo­
vido pelo Centro de Recreio
Popular da Casa do Povo, da­
quela localidade.
O programa constará do

seguinte:
Âs 8 horas, alvorajla com

foguetes e morteiros. As 17,30
horas, encontro de futebol en­
tre al equipas das Casas do
Povo de Estoi e

' da Luz de
Tavira, para disputa de 1 taça.
Ás 22,30 horas. no parque das
diversões da Casa do Povo,
animado baile abrilhantado
pela erquestra Imperial Jazz e

um acto de variedades no

qual actuará a artista da Emis­
sora Nacional Zurita de Oli­
veira que com o. seu violão
mágico deliciará a assistência.

VENDEM-SE
Dois prédios rústicos:
Um no sítio do Pera Gil

(Barreta) e outro' no sítio do
I Fojo, com parte de regadio.

.

Um automóvel usado, mar->
ca «Adler».
Recebem-se propostas até ao

dia 28 do corrente mês, reser­
vando-se o direito de não en­

tregar. caso as mesmas não
interessem.
Tratar em Faro, na Rua

Dr. José de Matos, n," 19, ou
aos dom ingos no sítio do Bre­
jo (Asseca), das'12 às 17 horas.

Propriedades
Arre'ndam-se. Com casas de

habitação, ramada, palheiro e

terra de semear com diverso
arvoredo. .

Uma em Mira Flores, à Ca­
pelinha, com al£arrobeiras, oli­
veiras e poço de água.
Outra na Fonte Salgada,

com al£arrobeiras, oliveiras e

horta com engenho'em ferro.
Recebe propostas em carta

fechada a té ao dia 30 de Julho .

Rosa Centeno - Tavira.

Indústria Tavirense

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmoríte, pedras para balcão, lava­
-louças. tubos em cimento, etc. - PREÇÇ>S SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110-T�VI��

Preferir os MOSAI[O! LElO é contribuir para o progresso de TAVIRA

P�\CHECO
TFiVIR"

Fáb�icas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ Ao

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma maquinaria completa aliada
a' um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. ri.

A. PACHECO
lfznham a consagração do

pübltco qUfl os consomfl.

TELEFONE'13 APARTADO 13

I J.
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Aniversário8
Fazem-anos:

Hoje - D. Maria da Conceição
Gonçalves. menina Regína Maria
Pires Brás e menino Luís Manuel
Vargues Silvestre,
Em 8 - D ..Maria J08é Viegas

Carapeto Soares, D. Ilda Contreí­
ras de Campos Cansado, D. Maria

,

Virginia Chagas Bolíqueíme, D.
Maria Júlia de Sousa e menina
Celia Figueiredo Raímundo.
Em 9 - D. Maria Cremilde Peres

Figueira, D. Maria Helena Mar­
ques Picoito de Mendonça e oa sre.
Eduardo Augusto de Sousa Gomes
Alexandre Martins Viegas Césárfo
e Alberto Auguste Lopes.
Em 10 - Sr8.. Renato Januãrio

Fonseca, João do Carmo C08ta
Júnior e J08é do Nascimento Sena
Neto.
Em 11 - MIe. Maria Ligia Lula

Cabeçudo e me-nina Maria Esme­
ralda Nobre Días, .

Em 12 - Sr. Claudio Gualberto
da Conceição Martin8.
Em 13 - D. Maria Luiaa Amado

da Cunha Lecte Cavaco, D. Maria
Isabel Vaz Figueiredo, D. Maria
Dina dos Mártires Neves Mari­
nheiro, menina Maria Isabel Ra­
mos Rodrigues e menino António
José da Costa Bento.

Partidas e Chegadas

Com sua familia, encontra-se
paseando as férias na sua Quinta
da Capelinha. o n08SO prezado
amigo sr, Capitão Jaque8 Rafael
Sardinha da Cunha, antigo admi
nistrador deste Concelho, residen­
te na capital.
- Com sua familia, encontra-se

passando a época calorosa na sua

Quinta da Foz, o nosso prezado
amigo e conterrâneo ar, José Au·
gU8tO Baptista Pires. funcionãrio
público, aposentado, residente em
Faro.
- Regreasou do LU80, onde foi

fazer uma cura de águas, o nosso
assinante e amigo sr, J08é Nicolau
da Palma, proprietário, residente
nesta cidade.

- De visita a sua família este­
ve nesta cidade o sr, Manuel Ale­
xandre dos Santos, funcionário
corporativo em Lisboa,
- Com sua familia, partiu para

Almada, onde ñxou a sua residên­
cia, o n08SO presado assínante, ar.
António Joaquim da Rosa, que.
actualmente residia em Vila Real
de Santo António. '

Necrologia

D. francisco dos Proze.res. Madeiro
Faleceu há dias em Lisboa, onde

fora procurar alívio para o seu mal,
a sr.? D. Francisca dos Prazeres Ma­
deira, de 51 anos de idade, natural de
Luz -de Tavira, esposa do sr. João da
Cruz Madeira, mãe da sr.a D. Maria
Antineia dos Prazeres Madeira Al­
meida Perdiz, do sr. Aldemiro Celso
Madeira e do menino Luís Salvador
Madeira.
O funeral da desditosa senhora rea­

lizou-se do hospital de Santa Marta
para o cemitério de Luz de Tavira,
para onde 05 seus restos mortais fo-

• ram transportados em auto-funeràrío,
D. Lionila Libânio Rodrigues (enteno
- Faleceu no passado dia 26 de

Junho, em Vila Real de Santo Antó­
nio onde residia, a sr.a D. Lionila Li­
bânia Rodrigues Centeno, esposa do
sr. José Rodrigues Lima Centena,
despachante da Alfândega naquela
vila.
A falecida, que contava '55 anos de

idade e gozava de gerais simpatias,
era mãe das srs.aa D, Maria Líonila
Rodrigues Centeno, D. Maria José
Rodrigue Centeno, da menina Maria
Adelina Rodrigues Centeno e do sr.
José João Rodrigues Centeno, aju­
dante de despachante da mesma Al­
fândega; irmãs das sr.a8 D. Adeline
Norberto Rodrigues Centeno e D. Ma­
ria da Encarnação Rodrigues Cane­
las, e cunhada da sr.a D. Maria Celes­
te Mendes Centeno e dos srs. João
Rodrigues Lima Centeno, tesoureiro
da Fazenda Pública e nosso prezado
amigo e assinante em Setúbal, e Au­
gusto Lima Centeno, funcionárío pú­
blico.
O seu funeral.foi uma profunda ma­

nifestação de pesar, tendo-se nele in­
corporado muitas pessoas amigas da
falecida e da família.

Ás famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames,

REL6GIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio
que não seja de marça garantida!

.

A s m' a reas Imeua, Zenith, Unglnes, BrelUlDl,
I1sssot, CorMierl, Rureus, Serulnes,

Amurla, Anus, UsB!, Uleruines, Camu, Zinal, Belord, DOHI,
Lukel, Zotu, HertlD, Sulu maleu, White Slar, WateK, Sorel, Llnloln,
Ampu, Caunu, UrBH, Mila, I1lhlnos, Lanlll, 18DUS e Heiaisl

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em CluaI­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo 'que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

D.ESASTRES
. ·Seguiram para Lisboa para
o Hospital de S; José, com as

clavículas fracturadas, os dois
ciclistas do Ginásio Clube de
Tavira, srs, Jorge Henrique
Viegas, de 22 anos, empregado
comercial; e António Antão
Nascimento Romeira, de 19
anos. pedreiro. vítimas de de­
sastr.es em bicicleta. •

No IUáar de Corte da Seda,
junto de Alcoutim, foi vítima
de um desastre, um automóvel
da praça de Tavira, proprie­
dade do sr, Palma Horta, que
se voltou.
O veículo era conduzido pelo

motorista sr, José da Assunção
Emídio e transportava os srs.

Man·u-el Tomás Custódio, de
Alcoutim e José' Gonçalves
Simão, de Santo Estêvão.
O II feridos foram depois

conduzidos para o Hospital da
Misericórdia, desta cidade.
Segundo nos informam; o

desastre foi motivado por uma

derrapagem.

Prédio Urbano
Vende-se na Rua da Liber­

dade, n." 55 a 57, e no Largo
D. Ana, n," 4 a la-em Ta­
vira.
T r a t a r o solicitador Jos-é

Luís Cesário - Ta�ira.

POMAR
.

Arrenda-se no sítio das Sol­
teíras e- Conceição de, Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Adriano Baptista dos Santos
- Tavira.

�rr(lnda-s(l
Pomar de uva de mesa, va­

riedade estrangeira.
Tratar até 8 de Julho com

Francisco Franco -Castro Ma­
rim.

Arrenda-se
Um terreno de semear de

sequeiro e regadio.
Quem pretender dirija-se a

José Joaquim Rosa, Sítio da
Praia - Conceiçã o de Tavira.

Propriedades
ARR.ENDAM-SE

Vale d'EI-Rei, Covas de
Gesso de Baixo e Covas de
Gesso

.

de
.

Cima, no sítio da
Capelinha. Patarinho. próxi­
mo de Tavira. Paul, na Asse­
ca. e Azeda, em Cacela.
Tratar com o proprietário,

na Rua Almirante Cândido
dosReís, 179, todos os domin­
gos, das 15 às 18 horas, em
Tavira.

Encontram-se la venda na

A pedido-da União ZoMila,
com séde na Av. Conde de
Valbom, transcrevemos um re­

sumo das suas actividades du­
rante o mês de Maio de 1957:
Assistência: a) Recolha die

animai. ainistrados r 6 ga tos
(entre os quais uma gata com

filhos, abandonada na via pú­
blica) e 4 cães; b) _·Colocação
de animais: 1 cão; c) - Auxí­
lios financeiros: 653$50; d)­
Distribuição de milho aos

pombos: 5.
Alb ergue: - A subscrição

atingiu a quantia de 40.415$80,
da qual foram empregados
38.00$00 na compra do terre­

no em Lousa.
Fiscalização: a) -Interven­

ções . por motivo de queixas:
51; b):"_ Animais feridos em

Lisboa e arredores: 20; c)
Animais fiscalizados na via
pública em Almada, Costa da
Caparica, Cova da Piedade e

Algés: 288; d) Animais fisca­
lizados em estábulos, quintais
cocheiras e páteos : 44; e) Hos­
pitalizações forçadas na Esco­
la Superior de Medicina Vete­
rinária: 1; f) Condenações em

tribunal e autos de transgres­
sões Ievantados pelas autori­
dades com a intervenção da
Fiscalização: 22; 8) Importân­
cia despendida com a requisí­
cão de 10 guardas da Polícia
de Segurançà Pública e 2 da
Guarda Nacional Republica­
na: 260$00; h) Busca s em ta­

bernas sem qualquer apreensão
de passarinhos 13; i) Apreen­
são de objectos de tortura (fis­
gas, paus, aguilhões, etc.) j)
Valor total das autuações:
3, 200$00, 'quantia esta que re­

verteu integralmente para os

cofres do Estado.
Representações: E n t r e ga

duma representação ao ilustre
Presidente da"Assembleia Na­
cional.
A Direcção agradece a todos

08 bons æoõfilos os donativos
recebidos para a construção do
Albergue bem como para a

manutensão dos Serviços de
Fisl:alização - que tão bons
resultados tem dado, poupando
sofrimentos a inúmeros ani­
mais. Graças, também, a esta

acção fiscalizadora, temos o

prazer de constatar o desapa­
recimento dum espectáculo tão
pouco edificante e injustificá­
vel, o da venda -de passarinhos
fritos.
Continuamos a contar com

a vossa preciosa ajuda.

MOTO
Vende-se barata �ma Ma­

tckhless, de 1,2 HP de potência.
Nesta Redacção se informe.

Compro Casa
Em Tavira, mesmo alugada

e pequeno armaæém vazio, di­
rigir propostas para o 2.0 Sar­
gento Manuel Lopes, Bat. de
Caço n." 4 - Lagos.

Propriedade
Arrenda-se, no sítio de Ber­

nardinheiro, que consta de se­

queiro e regadio e casa de ha­
bitação.
Tratar 'com Joaquim Pedro

Lope. - Santo E.têvão.
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A
ARTE teatral foca uma

infinidade de problemas
apaíxonantes da Estética

_ e da Sociología ¡ permi-
1-'1 rindo-nos apreciar o ca­

minho percorrido desde o mail
longínquo 'passado. Da mais

; bárbartl das danças sagradas
até a essa' espécie de bailados
da inteligência que são os díã­
�OgOS das obras dramáticas
postas em cena à lu� dá Ri­
balta, com vida, beleza e emo­

ção, como se tratasse dum au­

tên tico realismo.
Danças e canções dírecta­

mente derivadas dos antigos
ritos agrários, foram e, ainda
presentemente, são executadas
por grupos de rapaz es e rapa­
rigas do povo nas noites festi­
vas, em honra dos Santos Po­
pulares. Assim, nasceu o há­
bito das exibições em romari­
as, -darido origem ao apareci­
mento dos já, artísticos ranchos
folclóricos, que são a nobreza
da alma popular.
Perante_ a antiga e humilde

Pantomima, recitada por gen­
te do povo em praças públicas
e em festins dos nobres, er­

gue-se altiva a grande tragé­
dia que Moliére humanizou
ao presentear-nos com a graça
da- sua comédia írrímité vel, ,

E, porque a arte dramática
foi e é, o camínho mais segu-.
.ro para a obtenção duma base
educativa, a sua cultura se es­

palhou entre as élites que,
pouco depois. a deixaram fair
nas mãos dos poetas do seu

tempo. Dísrínáuíu-se no nosso

País, entre outros, Gil, Vicen­
te, pela grandeza das suas

obIas que o tornaram' imortal.
A medida que a cultura tea­

tral se rtem desenvolvido, ar­
tistas e amadores criaram en­

tre si uma viva personalidade
em cômurrídade de pensamen­
to com '0 autor, dando a cada
obra, expressão, relevo e har­
monia subordíriada a uma

«mise-in - scêne» adequada e

eficiente.
'

Para isso se criaram os Con­
jurrtos Cénicos das Sociedades
Recreativas, do Tea.tro Expe­
rimental, dos Convervatórios
e des Círculos de Cultura Tea­
tral com o objectivo: «Mo­
dernizer a obra civilizadora do
Teatro» , fazendo írrteressar
nela todos quantos quiserem
dedicar-se a esse apostolado,
sem distinção de classes. -

:e vulgar homenagear céle­
bres compositores, dramatur­
gós e poetas por meio de con­

ferências feitas perante uma

assistência diminuta, embora
�ais ou menos seleccionada,
que nalguns casos, apenas
.aprecí« os dons oratórios do
conferente, em prejuízo da
própria distinção que se pre­
tende dar ao homenageado.
Essé' inconveniente .poder-se­
-Ia remediar com o aproveita­
mento do trabalho do confe­
rente como comentador duma
das obras apresentada ,num
festival de arte em sua honra.
Deste modo todos tinham a

lucrar: Comentadores, ence­

nadores, intérpretes e !lté o

próprio público, que .recebia
uma boa lição. E não era de­
maii que assim se fizesse,
atendendo qUt! o público de
hoje é o legítimo descendente
da antiga ma.isa popular que,

'

nos tempos primitivos, pôs a

sua boa vontade e o seU valor
ao cuI to da arte.

Eni :5/7/957

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOG.Kt1.FIÁ-TRATAMENTOS
EL�CTRICOS-ONDAS
CURTAS -'- U LTRA- S O N S

Ciãtica, lumbago, artrase de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O terso 368

.'
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Notícias Desportivos ,Pelà Cidade

HOJE, conforme noticiámos
realisa-se 'pelas 17 horas,

no Parqu'e Municipal, uma

sessão solene para distrihuição
dos diplomas. às -alunas que
frequentaram os Cursos de
Corte e Bordados da Oliva,
que há meses vêm funcionan­
do nesta cidade.
A 'exposição d� trabalhos,

que há dias está patente ao

público,' pode cla.ssificar:,:"se
muito interessante, pois si­
Iíentam-se alguns primorosos.
Resta-nos felicitar a Oliva

e o seu representante nesia d­
dade, sr, Sebastião José da
Luz, pejo incansável trabalho
despendido para que tude cor­

resse na melhor ordem.
. Esta noite, em continuação
da festa,. realizar-se-á um

grandioso . baile no Parque
Municipal, promovido pelas
alunas finalistas deste curso

Oliva, o quã] será abrilhan­
tado por uma excelente or­

questra de jazz;
As entradas no

. Parque são
gráti,s, sendo a exploeação de
mesas e cadeiras feita pela
Banda de Tavira, cuja receita
reverterá' em benefício deste
organismo musical. '

A Banda de Tavira, antes

do início do baile, dará um

pequeno concerto.

Segundo nos Informam, as

marcações de mesas e cadeiras
poderão ser feitas hoje, na

secretaría do Mercado Muni­
cipal até às 13 [horas, e a par­
tir das 15 horas nas bilhetei-
ras do Parque.' .

O preço das mesas e cadei­
ras é, respectívamente, de 10$00

$
I

e 2 oo. .

O NOVO
comboio internacional
(Lb

é

r l a Express)
As relações de Portugal com o

estrangeiro vão ben�!iciar da cr�a­
ção do novo comboio Interuacío­
hal díárto «Ibéria-Exprese» entre

',Lisboa e Paris pelas fronteiras de
Vilar Pormoso-Hendaye. corn par­
tida de Lisboa (Santa Apolónia) às
23 h. do dia A e chegada a Paris
no aia C ás 8 h.. No sentido inver­
so, a pàrtida de Paris-Austerlitz é
à� 21,20 h. do dia A com chegada a

Lisboa' (Santa Apolónia) no dia C
às 2,45 h.
Este comboio .vern preencher

uma manifesta lacuna nas nossas

relações ferroviárias internacIo­
nais, pois permite em ambos ós
sentídoa um sensível aproveita­
mento de tempo, dado que o via­
gem abrange duas noites e apenas
um dia. Esta vantagem beneficia o

passageiro em geral e muito par­
ttcularmente o crescente tráfego
de grupos, ao qual, por esta forma,
o camínho de ferro testemunha
todo o seu interesse.
No percurso francês, há serviço

de camas, estando ingualmente
prevista a inclusão de carruagens
camas no percurso IU80-esp�nhol
quando se trate de grupos que
torneçam o necessArio número de
passageiros e façam a respectiva
requisição com a devida antece-
dência.

.

A composição normal no percur­
so IUl!o-espanhol é costituida por
carruagena com lugares de 1.a e

3.· classes.
O novo comboio dá e recebe em

Pampilhosa ligações para e do
Norte; designadamente para e do
Porto.
A circulação do novo comboio é

limitada ao periodo de 1 de Julho
a 15 de, Outubro, ambos inclusivé,
no que respeita A partida de Lis­
boa e à chegada a esta capital.

Arrenda-se
Uma propriedade, por 3 ou

mais anos, denominado Fazen­
dinha, n3 sítio das Pedras
d'EI-Rei, freguesia de Sant'Ia­
go. Compõe-se dos 4 ramos e

outras árvores, com todas as

dependências e poço com bas­
tlinte água.
Quem pretender dirija-se a

Maria Luísa da Trindade
Franca. Rua Dr. Miguel Bom­
barda, 72 - Tay-ira.

- Carlos R'Dcha
AC AA

,

Um desportista tavirense

Na�cido e criado por estas
,

paragens algarvias Carlos Ro-'
cha, mercê da sua forca de
vontade e do seu extraordiná­
rio físico é hoje um atleta que
honra não sõ a sua província
como o seu país.
Sentindo ferver-lhe nas veias

o virus desportista, lançou-se
encarniçadamente no box, des­
porto em que o Algarve já
tem marcado posição de rele­
vo, com.o torrão natal de Rosa
Brito, ex-campeão dà Europa,
Guita e tantos outros boxeurs
de renome.
Carlos Rocha, no box. é

campeão português de pesados.
e é o actual campeão de luta
da Europa. Conquistou os cin-

Carlos Rocha - Campeão de Portu­
gal de Box e Campeão da Europa

.
- de Luta Livre

turões de Portugal e Espanha.
Recentemente ganhou 21 com­

bates de luta em Barcelona.
Perder em desporto não si­

gnifica, muitas vezes, quebra
de energias e Carlos Rocha
tem sabido encarar .desportí­
vamente algumas das suas

poucas derrotas, pois horas
amargas todo o verdadeiro des­
portista tem de encarar.
Com 29 anos anos apenas

ele elevou-se bastante na cra­

veira desportiva nacional, e é
com prazer que temos visto a

•

sua foto de atleta em algumas
.

revistas desportivas porrugue­
sas e estrangeiras.
E com muito prazer que ho­

je damos à estampa a última
foto que o atleta Carlos Ro­
cha tirou em Barcelona e en­

viou, como recordação da sua

série de vitórias, a seu pai, sr.
Carlos do Nascimento Rocha.
Daqui .endereçamos ao des­

portista, Carlos R.ocha, cam­

peão europeu de luta livre, as
nossas saudaçêes e os votos

sinceros pelos seus futuras e

gloriosos triunfos. .

:e
.

bom que Carlos Rocha
saiba que a massa desportiva
da sua terra natal acompanha
0S seus progressos desportivos,
vibrando entusiasmada com as

suas retumbantes vitórias e

muito gosíosalD:_ente o sauda.
Um desportista \

Vende-se' QU Arrenda-se
'Em conjunto ou separado,

um prédio junto à Estrada
Nacional, com frente para as

três ruas, com seis comparti­
mentes, quintal com poço e

be� assim um lagar de azeite,
com uma prensa hidráulica e

todos os seus pertences, pada­
ria e taberna e os seus respec­
tivos alvarás.
Quem pretender, tratar com

Silvestre Picoito - Santa Ca­
tarina, ou com o solicitador
José Luís Cesário, em Tavira.

Este número foi visado pela
Dale,gação de Censura

Wi fUTEBOL

Torneio Popular
[Iubz D. Tavirens! 2-Sporl T.! Benfita O

.

A contar para a 3." jornada
do Torneio Popular de Fute­
bol, organizado pelo Sporting
C. Olhanénse, disputou-se no

passado domingo, no Campo
de JOgos de G. C. T., o encon­

tro entre as equipas locais do
Clube Desportívo Tavirense e

Sport Tavira e Benfica. Peran.­
te regular assistência, o ,«der­
by» tavírense foi disputado
com muito entusiasmo, em­

pregando-se as equipas em

ardorosa luta do princípio ao

fim. '

Todavia o Desportivo era a

equipa mais ameaçadora, pois
os seus avançados, em tarde
de inspiração, punham em.
constante ameaça as redes

, adversázias, Mercê dessa in';
sístência, Patrão, aos 18 mi­
nutos do 1:0 tempo. depois duma
boa jogada, mareou o 1.0 tento,
para a sua equipa. Recom,eça­
da a partida o Benfica tentou

reagir mas a suas avançadas
pecavam por falta, de remate.

Passados os primeiros 10 mi­
nutos da 2.· parte o Desporti­
vo tomou o comando do prélio
tendo os seus avançados des­
percliçado algumas oportuni­
dades de golo. Aos 22 minutos
Patrão, recebendo um passe em

profundídade, fintou o defesa
contrária e com um remate

bem colocado estabeleceu o re­

sultado final.
:e de salientar a correcção e

lealdade de todos os jogadores
demonstrando assim verdadei­
ros princípios de bons despor- /
tistas.
Em virtude desta vitória e

beneficiando do empate alcan­
çado pelo I Moncar!lpachense
em Olhão, frente aos Unidos,
o Desportivo Tavirense é o

«leader» destacado na 4." série
do Torneio.
Rede, e referente à 4." jorna­

da, defrontará o Desportivo
no Campo /de Jogos do G. C.
T. a aguerrida equipa do Lu­
sitano Moncarapach;�nse.

, NVl1re

�rrenda-se
A propriedade Rosa Branca,

na Conceição de Tavira. Cons­
tando de sequeiro e regadio,

-

com vários arvoredos.
Que� pretender, dirija-se a

Maria Júlia Marçal. Rua,AI­
mirante Cândido doa Reia, 15,
Tavira.

Misericcrdia de Tavlra­
Serviços clínicos du�ante' o

mês de Julho: .

Enfermarias -:Drs. Ramos
Passos e Jorge Correia;
Consulta externs: - Dia 1 a

15 Dr. Ramos Passos, às 17
horas ¡ de 16 a 31 Dr. Jorge
Correia, às 8 horas.

.

Cirurgia geral- Consultas
em 13: Drs. Fausto Cansado
e'Renato Graça.
Profila,zia mental-Consul­

ta em 27: Dr. Manuel da su,
va, às 14 horas,
Oftalmologia - Consulta em

14: Dr. A. May Viana, às 9
horas. '

•

Cine fsplanada - Espectá-
culos da Semana: / .

Terça-feíca, apresenta em

espectáculo para maiores de 12
anos Randolph Scott, Lu­
cille Norman e Raymond
Massey .em Oiro da Discôrdie,
Ruge a tormenta na fronteira
onde os homens lutam pela
conquísta do oiro .• e o cami­
nho de ferro que atravessa a

montanha abre Uma brecha
para que os tresloucadas tro­
quem os famosos tesouros per­
perdidos nas pradarias. Um
filme pela cor por Wanerco­
lor. Em complemenro, John
Wayne na mais fascinante
aventura vivida nas terras ge­
ladas da Groenland.ia: Infer­
no J}ranco, fascinante, 'sur­
preetidente, emocionante.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 12 anos,
Meu tio Jacinto, com Pablito
Calvo, António Vico e a cola­
boração especial de Walter
Chiari, Paolo Stoppa, Carlo
Campanini, realil1:ação de La­
díslao Vajda (2.0 lugar por vo­
tação popular no festival de
Berlim). Um filme que será o

grande êxito do ano, esta pe­
lícula será exibida com Balão
Vermelho (technícolor) gran­
de prémio do festival de Can­
nes, medalha de ouro do cine­
ma francês.
Sábado. em espectáculo para

maiores de 12 anos, Cavaleiro
Vagabundo, o mais humano
e mais côm ico dos Wme's de
Cantiflas.. Clous verdadeira­
mente hila.dantes tais como:

° treino de box entre Canti­
flas' e o sacristão da igreja Io­
cal. À morte da cadela. A
saída da prisão. ° peditório
na igreja, etc.

•

farmácia de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Franco.

Rui AbOim. F
·

p
·

I
afia eratfa

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

T.ELEFO,NE tS3
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•

TERMÓMETROS
. Hick, Negretti, Mikro, Bramman

.'

Sacos para água quente «Wimpassing»
•

Modess, Gess, Kotex, Mex Mie

Perfektum, Mikro, Fias


